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 Constituem parâmetros quantificados ou 
qualitativos que servem para detalhar se os 
objetivos de uma proposta estão sendo bem 
conduzidos (avaliação de processo) ou foram 
alcançados (avaliação de resultados).

 Ênfase ao sentido de medida e balizamento de 
processos de construção da realidade ou de 
elaboração de investigações avaliativas.

 Especificações quantitativas e qualitativas para 
medir o alcance de determinados objetivos, metas 
e resultados. 



 Séries de dados, definidos para avaliar a qualidade 
de determinados processos e de ações. Indicadores 
são expressões numéricas, simbólicas ou verbais, 
empregadas para caracterizar atividades ou 
eventos, em termos quantitativos e qualitativos, 
com o objetivo de determinar seu valor.

 Podem ser construídos para medir ou revelar 
aspectos relacionados a diversos planos em 
observação: níveis individuais, coletivos, 
associativos, políticos, econômicos e culturais, 
entre outros. 



Os indicadores são importantes instrumentos 
de gestão, pois permitem ao gestor decidir 
sobre dimensões-chave de sistemas e de 

processos, monitorando situações que devem 
ser mudadas, incentivadas ou potencializadas 

desde o início de uma intervenção até o 
alcance do que foi pretendido e previsto 

como resultado, além de ser um dispositivo 
para medição, para o estabelecimento de 

parâmetros e para avaliação. 



 que estejam normalizados e que sua produção histórica 
(temporalidade) se atenha sempre a mesma especificação ou forma 
de medida, permitindo a comparabilidade; 

 que sejam produzidos com regularidade, visando à formação de 
séries temporais para visualizar as tendências dos dados no tempo.

 que sejam pactuados por quem (grupos, instituições) os utiliza e 
quem pretende estabelecer comparabilidade no âmbito nacional e 
até internacional

 que estejam disponíveis para um público amplo e de forma 
acessível, com um formato simples de acompanhamento do 
desempenho de instituições e de políticas públicas ou que recebam 
financiamento público. 



 Clareza na concepção dos sistemas nos diferentes níveis de 
facilidade ou complexidade.

 Os indicadores existem para adequar os objetivos, as metas e 
a missão de uma instituição possibilitando ao gestor ou 
avaliador acompanhar todo o processo. 

 Os indicadores assinalam tendências, pois sua função é 
apenas ser um sinalizador: indicadores são instrumentos.

 Do ponto de vista quantitativo e qualitativo, os indicadores se 
referem aos aspectos tangíveis e intangíveis da realidade. 
◦ Tangíveis são os elementos facilmente observáveis, como forma de 

organização e gestão, legislação, mecanismos de divulgação.
◦ Intangíveis são os atributos que só podem ser captados indiretamente por 

meio de suas formas de manifestação, como é o caso do incremento da 
consciência social, da autoestima, de valores, de atitudes, de liderança, de 
protagonismo e de cidadania. 

(Maria Cecília de Souza Minayo)



 Indicadores qualitativos, portanto, devem ser construídos de 
forma participativa e considerados como balizas avaliativas, 
que permitem mapear com mais profundidade a natureza das 
mudanças ocorridas e em processo. 

A participação dos sujeitos é essencial para a construção de 
indicadores, pois a participação política no cotidiano é o 

cerne da dimensão humana de qualidade, da capacidade de 
se autogerir, da criatividade que desenha caminhos futuros, 

da autodeterminação e da autopromoção dos sujeitos.

(Demo P. Avaliação qualitativa. São Paulo: Cortez; 2002)



Responsabilidade responsabilidade social com a qualidade da educação
superior.

Diversidade reconhecimento da diversidade do sistema.

Identidade respeito à identidade, à missão e à história das instituições.

Globalidade instituição deve ser avaliada a partir de um conjunto 
significativo de indicadores de qualidade.

Continuidade continuidade do processo avaliativo.

Público Caráter público dos procedimentos e resultados.

Participação Aperfeiçoamento permanente dos processos avaliativos 
devem ser através de debates acadêmicos e sociais.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO SINAES



artigo 3º da Lei 10.861/04 
Avaliação interna e externa

Avaliação 
Interna:

Avaliação 
externa in 

loco;

•Tem como objetivo identificar o perfil da 
instituição por meio das diferentes atividades 
realizadas, como os cursos, os programas, os 
projetos. 
•Autoavaliação coordenada pela Comissão Própria 
de Avaliação (CPA).
•Constituída por ato do dirigente máximo da IES e 
composta por representantes dos segmentos 
(docente, discente e técnio-administrativo), com 
autonomia em relação à gestão da IES.

•realizada por comissões de especialistas (BASis), 
•docentes da Educação superior, capacitados e 
designados pelo INEP, ouvida a CTAA.



10 DIMENSÕES
1 Missão e PDI

2 Política para o ensino, a pesquisa, a pós-
graduação e a extensão

3 Responsabilidade social da IES
4 Comunicação com a sociedade
5 As políticas de pessoal, as carreiras do 

corpo docente e técnico-administrativo
6 Organização de gestão da IES
7 Infraestrutura física
8 Planejamento de avaliação
9 Políticas de atendimento aos 

estudantes
10 Sustentabilidade financeira

EIXOS DIMENSÕES

Eixo 
1

Planejamento e 
Avaliação 

Institucional

Atende a 
Dimensão 8 

e inclui o 
Relato 

Institucional 

Eixo 
2  

Desenvolvimen
to Institucional

Atende as 
Dimensões 1 

e 3

Eixo 
3 

Políticas 
Acadêmicas

Atende as 
Dimensões 

2, 4 e 9

Eixo 
4

Políticas de 
Gestão

Atende as 
Dimensões 
5, 6 e 10

Eixo 
5  

Infraestrutura Atende a 
Dimensão 7 



Instrumento Matricial – busca atender a 
diversidade do sistema de educação superior e 

respeitar a  identidade da IES. 

 Art 2º Lei 10.861/2004.

Caráter Inovador - criação dos eixos
(Planejamento e Avaliação Institucional e 

Desenvolvimento Institucional). 

Reforça e promove o processo de avaliação
interna.



Importância do Relato Institucional  compromete 
a IES na sua Autoavaliação, reforçando as ações 
da CPA e o planejamento e execução das ações 

propostas no PDI.

Processos de Autoavaliação como subsidio para 
tomada de decisão da gestão institucional.

Inclusão de indicadores novos como indutores:
Internacionalização (indicador 2.7)
Egressos ( indicadores 3.11 e 3.12) 

Inovação tecnológica e propriedade intelectual 
(indicador 3.13)



Concepção do Instrumento

•Considera as especificidades das
diferentes organizações acadêmicas, a
partir do foco conferido ao Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) e aos
processos de avaliação institucional
(interna e externa).



Relato Institucional 

•as informações, que subsidiam as melhorias na
Instituição, originadas a partir dos relatórios de
avaliação interna e externa, no âmbito da
autoavaliação, e das demais avaliações externas
representadas nas diversas ações institucionais
decorrentes devem constar neste documento.



Relato Institucional 

•Neste relato a Instituição deve evidenciar a
interação entre os resultados do conjunto
das avaliações em seu planejamento
institucional e suas atividades acadêmicas,
de forma a demonstrar as melhorias da IES;



Relato Institucional 

•inovação na concepção do 
instrumento

Deve ser Organizado

•relato avaliativo do PDI
•síntese histórica dos 

resultados dos processos 
avaliativos internos e 
externos da IES 
•síntese histórica do 

planejamento e das ações 
acadêmico-administrativas 
decorrentes dos resultados 
das avaliações



1.1 Evolução institucional a partir dos processos de planejamento e avaliação 
institucional



1.2 Projeto/processo de autoavaliação institucional



1.3 Autoavaliação institucional : participação da comunidade acadêmica



1.4 Autoavaliação isntitucional e avaliações externas: análise e divulgação 
dos resultados



1.5 Elaboração do relatório de autoavaliação



5.6 Infraestrutura para a CPA





A reunião com a CPA, objetiva conhecer o
processo de autoavaliação desenvolvido pela
instituição.

Após ter ouvido a comunidade da IES a respeito
da autoavaliação, deverão ser retomados,
com a CPA, os aspectos destacados, a fim de
identificar coerências entre a proposta de
autoavaliação e a sua efetividade.



Como foi o processo de construção do plano de
autoavaliação no contexto do SINAES?

Quais as dimensões avaliadas?
Quais os instrumentos utilizados nas diferentes dimensões?
Como ocorre a participação do corpo social nas diferentes

avaliações?
Como são divulgados os resultados?
Como são utilizados os resultados da autoavaliação no

planejamento da IES?
Como a CPA promove a articulação da autoavaliação com a

avaliação externa?



Para que cada indicador tenha 
predominantemente UM ÚNICO OBJETO 

DE ANÁLISE, tornando o trabalho da 
comissão de avaliadores mais objetivo e 

simples.



 Recurso utilizado NÃO SE APLICA ao curso 
ou indicador específico

◦ para cursos que não contemplem as exigências 
do indicador 
◦ para diferenciar indicadores específicos de 

Educação a Distância ou Presenciais 
◦ para integrar aos relatórios indicadores 

específicos para Licenciaturas/ Medicina/Direito



 Sempre que a comissão de avaliadores 
optar por não avaliar um indicador 
através do critério do NSA, o sistema 
recalculará o conceito da Dimensão 
desconsiderando este indicador não 
avaliado



 O Conceito Institucional (CI) é 
calculado pelo sistema e-MEC, 
com base em uma média 
aritmética ponderada dos 
conceitos das dimensões e será 
arredondado automaticamente
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•Claudia Maffini Griboski

Diretora de Avaliação da Educação 
Superior  DAES/INEP
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